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Os macroinvertebrados bentônicos são amplamente utilizados como bioindicadores nos 

ecossistemas aquáticos. No entanto, embora a amostragem padronizada e coordenada desta 

comunidade em programas de monitoramento esteja bem estabelecida em algumas regiões, 

como Europa e América do Norte, ainda há necessidade de capacitação e harmonização de 

abordagens em muitos países. Para abordar essa questão, a Força-Tarefa da IUCN SSC 

sobre Protocolos Globais de Amostragem de Macroinvertebrados Bentônicos (GLOSAM) 

foi fundada em 2019, sendo composta por especialistas de todos os continentes e de 

diferentes setores (academia, gestão, políticas públicas). Os objetivos da GLOSAM são (1) 

apoiar a aplicação da bioavaliação baseada em macroinvertebrados bentônicos e o 

monitoramento de sua biodiversidade e (2) estabelecer e promover programas eficientes de 

bioavaliação por meio da padronização, coordenação e comunicação de protocolos de 

amostragem entre países e regiões. Esse esforço conjunto também servirá de base para a 

criação de bancos de dados interoperáveis sobre a biodiversidade de macroinvertebrados, 



 

o que permitirá a detecção e comparação de tendências na biodiversidade destas 

comunidades em grandes escalas espaciais. O GLOSAM, juntamente com redes parceiras 

(Rede de Observação da Biodiversidade de Água Doce e Aliança Mundial para a Qualidade 

da Água), tem feito progressos significativos em direção a esses objetivos, por meio de 

uma avaliação global de protocolos e experiências, recomendações derivadas para 

formuladores de políticas e profissionais, e um guia sobre o tratamento dos conjuntos de 

dados resultantes. O GLOSAM concluiu recentemente uma primeira análise do estado 

atual, das lacunas e dos desafios nos programas de avaliação de ecossistemas aquáticos, 

com foco na bioavaliação utilizando as comunidades de macroinvertebrados em rios e 

lagos. O desafio mais significativo identificado foi a falta de harmonização, que impede a 

colaboração e a comunicação eficazes, além de limitações estruturais substanciais em 

alguns países, em termos de financiamento público e conhecimento especializado. 
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